
Orientações gerais para realização do exame sorológico de titulação de 
anticorpos para o vírus da raiva em cães – Estados Unidos da América

(NOVAS REGRAS A PARTIR DE 01 DE AGOSTO DE 2024)

Quais  as  exigências  para  transportar  animais  de  companhia  para  os  Estados  Unidos  da  
América?

O trânsito de animais de companhia entre países exige documento emitido pela autoridade 
veterinária do país de origem e aceito pelos países de destino, atestando as condições e o 
histórico de saúde do animal de estimação bem como o atendimento às exigências sanitárias  
do país de destino. No Brasil, o documento utilizado para essa finalidade é o e-CVI (Certificado 
Veterinário Internacional eletrônico) expedido por Auditores Fiscais Federais Agropecuários 
das  unidades  de  Vigilância  Agropecuária  Internacional  (Vigiagro).  Para  ingresso  nos  EUA, 
deverão  ser  apresentados  outros  documentos  para  o  Centro  de  Controle  e  Prevenção de 
Doenças (CDC) além do e-CVI.

De uma maneira geral, para emissão do e-CVI e ingresso nos Estados Unidos de cães vacinados 
fora dos EUA, são necessárias as seguintes exigências:

a) Possuir mais de 6 meses de idade;
b) Identificação com microchip iso-compatível, aplicado antes ou na data da vacina da 

raiva;
c) Vacinação contra raiva;
d) Certificado Estrangeiro de Vacina de Raiva e Microchip (Certification of Foreign Rabies 

Vaccination and Microchip);
e) Laudo de Sorologia Antirrábica válido*;
f) Recibo do Formulário de Importação de Cães do CDC (CDC Dog Import Form);
g) Reserva em uma Instalação de Cuidados de Animais Registrada no CDC para exame e 

revacinação;
h) Ter um voo internacional que chegue diretamente ao aeroporto com a Instalação de 

Cuidados de Animais Registrada no CDC onde o cão tem reserva;
i) Atestado de saúde: disponibilizado durante a solicitação do e-CVI.

Para gatos, são exigidos apenas a vacina da raiva e o Atestado de Saúde emitido dentro dos 10 
dias anteriores ao embarque. Os gatos estão sujeitos à inspeção nos pontos de ingresso e 
podem ter sua entrada negada se houver evidência de infecção que possa ser transmitida para 
humanos.  É  importante  verificar  regras  específicas  do  estado  de  destino  e  da  companhia 
aérea.

(*) não necessário se o cão realizar quarentena de 28 dias em uma Instalação de Cuidados de Animais Registrada no  
CDC.



O que é o exame de sorologia para raiva?

Esse exame serve para avaliar se o animal que recebeu a vacina realmente está imunizado e  
produziu anticorpos contra o vírus da raiva. A sorologia precisa ser realizada com uma amostra 
de sangue colhida pelo menos 30 dias após a data de vacinação inicial válida  **   e no mínimo 28   
dias antes da data de importação.  O nível de anticorpos neutralizantes do vírus da raiva no 
soro deve ser igual ou superior a 0,5 UI/mL. Somente laboratórios aprovados pelo CDC podem  
realizar  o  exame (https://www.cdc.gov/importation/dogs/approved-labs.html).  A  solicitação 
de exame deve ser realizada por Médicos Veterinários.

Para maiores detalhes, consultar os sites do MAPA e do CDC nos links abaixo:

https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/vigilancia-agropecuaria/animais-estimacao/
sair-do-brasil/eua-agosto-24-com-chat.pdf

https://www.cdc.gov/importation/dogs/enter-the-us.html#cdc_generic_section_1-
requirements-for-all-dogs

(**) cães com histórico de múltiplas vacinações antirrábicas válidas administradas após a colocação do microchip  
podem ter a amostra para a sorologia coletada a qualquer momento após uma vacinação de reforço, desde que a  
primeira vacina tenha sido administrada pelo menos 30 dias antes de a amostra de sangue ter sido coletada e não  
houve lapso na cobertura vacinal.


